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    APRESENTACÃO




    A Fenomenologia do Espírito, de G. W. F. Hegel, foi nomeada por um dos nossos mais proeminentes conhecedores deste grande autor, nosso sempre querido Henrique C. de Lima Vaz, como o ‘pórtico majestoso’ do Sistema Hegeliano. Ao que acrescentamos que, como pórtico conceitual, a Fenomenologia não é apenas um portal que abre passagem para o Sistema, mas, tanto quanto naquela imagem legada pelo próprio Hegel, a ‘escada’ que cada um tem o direito de reivindicar para elevar-se ao saber que lhe permite a iniciação nos caminhos em que esse saber experimenta a metamorfose de devir conhecimento. A Fenomenologia é a expressão de que, no Sistema Hegeliano, não há um pressuposto evidente por si mesmo, pois ela é a exposição de um começo existencial da consciência-de-si no longo périplo de sua manifestação em e para si como espírito; assim, ela é o momento inaugural do Sistema.




    O mesmo Pe. Vaz, em conversa que tivemos na comemoração dos seus oitenta anos, dizia que considerava o III Capítulo – Força e Entendimento; Fenômeno e mundo suprassensível, da Fenomenologia o mais difícil, por sua exigência implícita de saber da Física, enquanto ciência particular. De minha parte, considerava e ainda considero o Prefácio como o mais difícil, pelo que exige de saber filosófico, o que faz com que muita gente desista da leitura do livro, imaginando que se o Prefácio é já tão difícil o que esperar do aprofundamento do conteúdo necessariamente desenvolvido nos capítulos; outrossim, concordávamos que o capítulo axial de todo o livro seria o IV – A Verdade da Certeza de Si Mesmo, pois além de sua formulação mais precisa do Eu, Hegel apresenta, nesse capítulo, a famosa passagem que o Pe. Vaz chamou mui certeiramente de uma parábola da Filosofia Ocidental.




    Nisso, penso que reside a importância ímpar deste livro do Paulo Fernando, pois representa um esforço concentrado num viés interpretativo, que fornece chaves de leitura que propiciam ao leitor uma circum-navegação possível nesse rico capítulo da Fenomenologia no contexto da obra.




    Tive o privilégio de acompanhar Paulo Fernando nos seus primeiros passos nos caminhos do filosofar, testemunhei as turbulências que lhe foram adversas e que ele soube vencer, revelando ser um daqueles espíritos que Hegel chama de verdadeiros – aquele que não treme e foge diante do negativo, mas o encara de frente para suprassumi-lo. O que Paulo Fernando nos traz neste livro não é, portanto, a manifestação de uma pretensão presunçosa e sim a ousadia de revelar uma pesquisa conduzida e realizada com a profundidade que a Filosofia exige, no exercício de uma das categorias mais caras do Sistema Hegeliano, isto é, a rememoração.




    Nosso sempre lembrado Paulo Meneses, que realizou o imprescindível e incomensurável labor de nos legar a dádiva de fazer Hegel falar o nosso português, escreveu sobre a Fenomenologia do Espírito um primoroso texto no qual apresenta esta grande obra como uma epopeia do Espírito, o que evoca em nós, leitores, o desejo de identificação com esse Herói e, por conseguinte, incita-nos a não apenas acompanhar a trajetória do Espírito no devir de si mesmo, mas, apreender a nós mesmos como espíritos vivos que, nessa epopeia, opera a catarse que nos permite alcançar o saber absoluto – o saber de si mesmo como espírito.




    Nesse sentido a Fenomenologia não é um livro para apenas ser lido, mas vivenciado, razão pela qual todo acesso que se abre à sua compreensão, que nos permite pensar com Hegel, constitui uma via de mão dupla, na qual tanto vamos em busca da história que vive em nós, quanto voltamos o olhar para nós mesmos, em busca da realização do infinito desejo de ser si mesmo.




    Parabenizo Paulo Fernando pela explícita manifestação da coragem de ser e felicito aos leitores desse livro, porquanto, se o assunto de que trata e enuncia em seu título foi um atrativo suficiente para despertar-lhes o interesse, é sinal de que a Certeza da Verdade de Si Mesmo já está presente e a substância do Espírito – a liberdade, atingiu a consciência-de-si e reclama a sua realização efetiva.




    Alfredo de Oliveira Moraes


  




  

    INTRODUCÃO




    Na História da Filosofia ou das ideias, Hegel levanta e inaugura um debate central nunca antes realizado, a saber, o problema da intersubjetividade ou alteridade. A Fenomenologia do Espírito descreve o processo que realiza a consciência desde seu estágio mais incauto – simples, limitado – até o Saber Absoluto: o Espírito que se sabe Espírito. O conceito de Espírito tem a significação de que as experiências que a consciência realiza no seu afrontamento com o objeto é simultaneamente a experiência que realiza de si mesma. Cabe-nos alertar que o Saber Absoluto não é alcançado por uma consciência isolada, mas, antes, em coletividade, isto é, através da unidade comunitária das consciências-de-si.




    Nesta obra, Hegel descreve o drama vivenciado por cada consciência-de-si rumo à unidade epistemológica e ética. O propósito deste livro é de esmiuçar a relação entre a linguagem e a intersubjetividade no IV capítulo da Fenomenologia do Espírito.




    Senti a necessidade, no primeiro capítulo, mediante a metodologia que desenvolvi, de descrever, de forma resumida, o que aborda a Fenomenologia, isto é: qual é o seu propósito. Dentro deste plano tentei demonstrar, em linhas gerais, qual é a importância da compreensão da suprassunção (negação, conservação, elevação) de uma consciência que opera pelo entendimento e de uma consciência que opera pela razão. A distinção lançada no primeiro capítulo foi pensada com o intuito que os leitores possam se apropriar da diferença conceitual de modo a possibilitar-lhes que partes obscuras da Fenomenologia como, por exemplo, a do prefácio, possam se tornar mais acessível.




    No mesmo capítulo, são abordados problemas nevrálgicos que, ainda hoje, suscitam discussões, debates e grandes confusões em torno da Fenomenologia do Espírito, a saber: o que é o Absoluto e qual é o significado da realização do Saber Absoluto para cada consciência-de-si, em sua singularidade e em coletividade. Ademais, neste mesmo capítulo, expusemos como a Fenomenologia do Espírito foi inicialmente concebida por Hegel e o porquê desta obra tanto se distinguir dos demais tratados clássicos escritos ao longo da História da Filosofia, isso é, em virtude de toda a sua estrutura descritiva.




    Outro ponto levantado foi o do percurso da experiência que faz a consciência e o problema do método investigativo, haja vista que podemos afirmar – com segurança – que, na História da Filosofia, a busca pelo método verdadeiro sempre foi de importância capital para toda atitude filosófica que anelava encontrar a verdade. Hegelianamente falando, nos referimos sobre o verdadeiro das coisas sobre as quais versamos. Por fim, no último tópico, assumimos uma posição de qual é o lugar da Fenomenologia do Espírito dentro do Sistema Hegeliano.




    No segundo capítulo, entraremos em nosso problema central, que consiste em demonstrar como a linguagem assume um papel crucial na experiência da consciência em seu processo formativo. A consciência começa seu trajeto a partir do nada, que é o momento da certeza sensível e, pelo fato da Fenomenologia do Espírito ter sua estrutura desenvolvida como uma descrição, o método verdadeiro para cada consciência-de-si será auferido por um automovimento de interiorização a partir do exterior, isto é, da experiência. É este o drama pelo qual passará cada consciência e que a permitirá avançar num processo de retificação compreensiva pelo próprio movimento da linguagem.




    Mas isto ocorre para atender a qual exigência? Tendo em vista o seguinte problema: cada individualidade – a singularidade de cada consciência-de-si – não seja anulada pelo Universal. Em outras palavras, cada consciência-de-si suprassume as determinações culturais; lógica ínsita na Fenomenologia do Espírito e haurida pela experiência negativa de cada consciência-de-si interiorizada, que nos permite estabelecer como pressuposto o sinalizador que possibilitará a compreensão adequada do que ocorre no drama da relação intersubjetiva em busca do reconhecimento mútuo.




    No terceiro capítulo, apontamos possíveis caminhos para entender em que medida o método hegeliano da Lógica Especulativa se distingue dos demais métodos tradicionais ancorados na Lógica Formal, colocando-se como meio mais apropriado para lidar com o Outro enquanto Outro. Tal modelo lógico nos permite melhor lidar com a complexidade imbricada no problema da singularidade de cada consciência-de-si no corpo social e, por fim, esclarecer o que, afinal, torna possível o reconhecimento mútuo.


  




  

    1. O PROPÓSITO DA FENOMENOLOGIA DO ESPÍRITO




    Qualquer pesquisador, para executar seu projeto de pesquisa, vê-se diante de dois grandes problemas: 1) escrevê-lo para leitores que estão em posse de um conhecimento mínimo e que ainda não dispõem do aparato conceitual necessário para entendê-lo (isto é, estimular os leitores a passar, pelo menos, das primeiras páginas, sem, contudo, vulgarizá-las); 2) situar a mesma pesquisa em meio às já existentes em torno do tema, para travar um diálogo. Diante disso, escolhemos dar preeminência à segunda via, sem deixar de observar as exigências dos leitores leigos, que estariam inseridos no primeiro item citado acima. Nesse sentido, uma vez que nosso trabalho se chama “Linguagem e Intersubjetividade: uma iniciação ao problema filosófico na Fenomenologia do Espírito, de G. W. F. Hegel”, nada mais prudente que tentar esclarecer qual é o propósito desta grande obra citada no título deste estudo. Cabe-nos, antes disso, salientar que propósito difere de projeto na medida em que pretende ser uma exposição mais sintética da obra, uma visão das linhas gerais. Não pretendemos, assim, esgotar a totalidade do projeto; no sentido de que aqui pretendemos esgotar qual seja o sentido da Fenomenologia, o que seria inviável para os fins deste trabalho.




    1.1 O PROPÓSITO




    Hegel, como é sabido, representa um dos marcos mais importantes na História do Pensamento: sua Filosofia deu origem ao que se passou a denominar por Idealismo Alemão. Todavia, e não obstante a sua importância, muitos foram os que o criticaram1. Fosse por razões pessoais e/ou filosóficas, o que é certo é que esses críticos ora o acusaram de excessivo otimismo, ora de uma elaboração arbitrária e rebuscada dos conceitos. Essas críticas, contudo, não são justas. Felizmente, no século XIX, e mesmo no século XX, surgiram comentadores que foram instrumentais em mostrar quais os equívocos, seja de ordem biográfica ou mesmo literária, cometidos por esses intérpretes2.




    Isto posto, a investigação a qual nos propomos é a seguinte: tentar explicitar o sistema hegeliano da função da linguagem como portadora do Logos [λόγος] que abarca, em sua integralidade, o sentido etimológico deste vocábulo grego (que, em Hegel, se expressa como Discurso – Razão – em sua efetividade-real [Wirklichkeit] como esta função se insere dentro do problema da intersubjetividade na afirmação da singularidade no universal e como esta conexão pode possibilitar o verdadeiro reconhecimento efetivo.




    A Fenomenologia do Espírito se apresenta como uma obra que, em função de sua natureza histórica e de sua proposta de uma nova maneira de filosofar, é capaz de afugentar qualquer leitor nas suas primeiras páginas — isto, claro, se este não estiver imbuído de uma obstinação ferrenha para tentar compreendê-la. A principal crítica que lhe é dirigida é que, talvez, o estilo escolhido por Hegel tenha sido propositalmente hermético.




    Tal crítica não nos parece válida. Pois, se a Fenomenologia é uma obra que, à primeira vista, se apresenta quase que incompreensível em decorrência da maneira como está escrita, numa leitura mais atenta percebe-se que o que lhe subjaz são os problemas que Hegel procura resolver; em outras palavras, a escrita é densa porque a articulação conceitual de problemas tão graves assim o exige. Como tal, suas exposições e resoluções estão em seu devido lugar.




    Seja como for, começaremos, paradoxalmente, por citar uma difícil passagem do Prefácio3:




    O botão desaparece no desabrochar da flor, e poderia dizer-se que a flor o refuta; do mesmo modo que o fruto faz a flor parecer um falso ser-aí da planta, pondo-se como sua verdade em lugar da flor: essas formas não só se distinguem, mas também se repelem como incompatíveis entre si. Porém, ao mesmo tempo, sua natureza fluida faz dela momentos da unidade orgânica, na qual, longe de se contradizerem, todos são igualmente necessários. É essa igual necessidade que constitui unicamente a vida do todo (HEGEL, 2012b, p. 26).




    Esta passagem do Prefácio é importante, pois expressa que, para Hegel, toda realidade é constituída de uma dialética viva. Contudo, cabe aqui destacar que se deve ter em conta uma diferença crucial para que se entenda a dimensão de que trata a referida passagem. Nomeadamente, a distinção entre entendimento e razão.




    Mas por que, se são determinações ou momentos abstratos da consciência que são desenvolvidos na parte posterior ao Prefácio? No entanto, cabe lembrar que o Prefácio foi uma exigência do editor para que a Fenomenologia pudesse ser impressa e, por isso, o autor, a contragosto e já de posse do conhecimento de todos os momentos percorridos pela consciência, o elaborou. Seja como for, nele podemos claramente observar que o texto é também difícil em virtude do seu conteúdo, já que toca em alguns dos elementos da Lógica. Estes, contudo, ganhariam, entre os anos 1812-1816, o desenvolvimento detalhado que mereciam.




    
1.2 ENTENDIMENTO E RAZÃO4





    O entendimento assume uma função essencial na elaboração de uma reflexão teórica ou prática, a saber: separar, distinguir, fixar, determinar, pois é só por meio desta capacidade do pensamento que podemos distinguir uma coisa da outra, separá-la e determiná-la, uma vez que:




    A atividade do entendimento em geral consiste em conferir ao seu conteúdo a forma da universalidade; e, na verdade, o universal posto por meio do entendimento é algo abstratamente universal, que, como tal, é sustentado em contraposição ao particular, mas por isso também, de novo determinado ao mesmo tempo como particular, ele mesmo. Enquanto o entendimento se refere a seus objetos separando e abstraindo, ele é o contrário da intuição imediata, que, como tal, só lida exclusivamente com o concreto e nele permanece (HEGEL, 2012b, p. 160).




    Muito embora o entendimento seja importante para a elevação do pensamento e para a rudeza do conhecimento, estaria condenado ao vazio de toda e qualquer determinação, caso permanecesse só no campo da experiência sensível ou no reino da percepção, já que estes momentos abstratos da consciência não são suficientes para expressar a coisa em sua universalidade; universalidade esta que, por sua vez, permite que transitemos no reino da compreensão. O entendimento, ao fixar cada coisa em seu devido lugar, deve dar passagem à razão ou, mais propriamente, ao pensamento especulativo capaz de captar a fluidez de toda realidade.




    Mas tomemos cuidado, pois uma pergunta, de imediato, surge: se a operação do nosso pensamento, para que compreendamos as coisas e nos comuniquemos se processa, necessariamente, através do entendimento, por que é necessário que nos elevemos à razão? Hegel sugere que há outra operação do pensamento capaz de acessar o real de maneira mais adequada? Não seria essa razão uma construção arbitrária de Hegel? Defendemos que não. Hegel, ele mesmo, afirma: “A razão sem o entendimento não é nada, o entendimento, é, contudo, alguma coisa sem a razão” (Apud LACROIX, 2009, p. 84). Assim sendo, é importante frisarmos que a tarefa do entendimento frente à razão não desaparece, mas é suprassumida, ou seja, negada. Porém, ao mesmo tempo, é conservada e elevada ao patamar da Razão.




    A atividade da Razão é capaz de captar a fluidez da coisa mesma no jogo das suas contradições. Vimos que “O botão desaparece no desabrochar da flor, e poderia dizer-se que a flor o refuta; do mesmo modo que o fruto faz a flor parecer um falso ser-aí da planta, pondo-se como sua verdade em lugar da flor” (HEGEL, 2012b, p. 26). Desta passagem, podemos depreender que, se nosso pensamento se limitasse ao entendimento, não compreenderíamos outra coisa senão que o botão, a flor e o fruto são apenas momentos isolados que não exercem influência alguma sobre os outros.




    Entretanto, se nos elevamos ao campo da Razão negadora e do saber especulativo, apreendemos a conexão, a necessidade e a imanência de todos os estágios. Nesse sentido, a afirmação já atrás citada, “ao mesmo tempo, sua natureza fluida faz dela momentos da unidade orgânica, na qual, longe de se contradizerem, todos são igualmente necessários” (Ibid, p. 26) implica que é essa igual necessidade que constitui, unicamente, a vida do todo. Este movimento é dialético, como nos diz o hermeneuta Gadamer (2000, p. 12):




    Se trata de uma progressão imanente, que não pretende partir de nenhum pressuposto, senão o de seguir o automovimento dos conceitos, e expor, prescindindo por inteiro de toda transição designada desde fora, a consequência imanente do pensamento em permanente evolução.




    Feitas tais considerações, qual seria o principal objetivo de Hegel? Em que consiste essa radicalização da maneira de filosofar? A finalidade hegeliana consiste em elevar o saber filosófico à forma de ciência em que “a Filosofia deixe de chamar-se amor ao saber, e passe ao saber efetivo” (HEGEL, 2012b, p. 27).




    No entanto, esta pretensão não é fruto de uma mera arbitrariedade, mas antes da necessidade que clama o Espírito do tempo em captar a fluidez da coisa mesma. Levantar o problema da coisa mesma se trata de expor a essencialidade da coisa da qual está se falando ou – em molde kantiano – do númeno: da coisa-em-si.




    O filósofo de Königsberg, defende a premissa de que somente conhecemos por meio de uma certa estrutura cognoscitiva, já dada a priori, que é condição de possibilidade de “conhecimento puro de objetos e não de objetos puros” (BONACCINI, 2013, p. 211). No entanto, não teria Kant afugentado toda a pretensão ilegítima da Razão de adentrar neste campo, pois ao fazê-lo, a razão teria por resultado produzir quimeras?




    O resultado, para Kant, foi de que a Razão era incapaz de conhecer a coisa-em-si, por ultrapassar totalmente o campo da experiência, que, por sua vez, extrapola a totalidade das condições de possibilidade dos objetos da experiência. Contudo, Hegel afirmará, posteriormente, na Ciência da Lógica, ter sido mérito kantiano o apontamento da dialética, apresentada nas Antinomias da Razão Pura da seguinte maneira:




    Ora, a significação positiva e verdadeira das antinomias consiste, em geral, em que todo o efeito contém em si determinações opostas, e por isso o conhecer ou, mais precisamente, o conceituar de um objeto só significam justamente o mesmo que tornar-se consciente dele como de uma unidade concreta de determinações opostas (HEGEL, 2012b, p. 121).




    Ao demonstrar a necessidade da contradição como inerente ao pensar – o que Kant deduziu de tal implicação – representou para o pensador que esta contradição era fruto de um falso jogo, produzido pela dialética, na medida em que essas determinações estavam aplicadas à coisa-em-si. Por outro lado, Hegel se contrapôs a esta limitação imposta por Kant, dado que seria um contrassenso: se ele foi capaz de estabelecer um limite do que se poderia conhecer ou não pela razão significa que tal barreira limítrofe só poderia ter sido estabelecida, se, ao mesmo tempo, já tivesse ultrapassada. Em outras palavras, estabelecer o limite é já ultrapassá-lo.




    O resultado que Hegel não aceitaria residiu no estabelecimento de uma rígida fronteira entre entendimento e Razão, como mencionamos acima. Todo o esforço hegeliano consiste em demonstrar que a dialética não tem a consequência (que teve em Kant) de se perder e de reduzir no negativo do seu próprio movimento, permanecendo na exterioridade da contradição. Ao contrário, a dialética consiste em demonstrar o positivo no negativo, os opostos numa viva unidade, a suprassunção de uma forte divisa entre entendimento e razão, que nos permitirá compreender porque o absoluto, para Hegel, é inevitavelmente acessível filosoficamente, pois, como afirma o filósofo: “A luta da razão consiste em sobrepujar o que o entendimento fixou” (Ibid, p. 95).




    Logo, a necessidade da suprassunção da consciência, que opera pelo entendimento à Razão, longe de ser uma necessidade arbitrária do filósofo, consiste numa atração da própria dinâmica da lógica interna do real, para que a consciência descrita na Fenomenologia do Espírito, ou para cada um de nós, possa conseguir captar a complexa dinâmica que constitui o todo. Questão que teremos ocasião de ver mais adiante, principalmente no tópico concernente ao problema do método, ainda neste capítulo.




    1.3 BREVES CONSIDERAÇÕES ACERCA DO ABSOLUTO




    A Fenomenologia do Espírito descreve o processo que faz a consciência até o estágio em que atinja o saber científico ou Absoluto. Saber científico e saber absoluto são termos usados por Hegel que apresentam uma forte relação. Por quê? Pois somente em posse do absoluto o indivíduo é capaz de fazer ciência. Todavia, qual é o significado extraordinário dessa experiência? O que entende Hegel por Ciência e por Absoluto? Ou, mais precisamente, qual é o significado desta experiência mesma para a própria consciência?




    Afirmamos, no início do nosso trabalho, que a Fenomenologia desenvolvida por Hegel é estruturada descritivamente. Assim, a maneira que o filósofo escolheu para compor a Fenomenologia do Espírito a distinguiu de qualquer tratado filosófico anterior a ele. Mas por quê? Ao descrever, Hegel quis se apartar de qualquer possibilidade de uma construção arbitrária. Isto é, sem partir de qualquer pressuposição, pois o filósofo de Stuttgart afirma:




    A Filosofia não tem a vantagem, de que gozam as outras ciências, de poder pressupor seus objetos como imediatamente dados pela representação; e também como já admitido o método do conhecer para começar e para ir adiante (2012a, p. 39).




    Urge, a pergunta que todos aqueles que passaram pelo processo de formação filosófica, usualmente afeitos a uma apresentação cartesiana, tal e qual feita no Discurso do Método, não deixarão de colocar: como será, então, possível um livre começo de pressuposições metodológicas que sirva à Filosofia e ao seu propósito de ir à coisa mesma se explicitar? Em que, precisamente, consiste o problema?




    Reside no problema do método, pois se Hegel tivesse estabelecido qualquer princípio como pressuposto, seria atingido por sua própria crítica que fizera aos filósofos anteriores que, segundo ele, consistiu em procurar e estabelecer primeiro as formas do conhecer ou do método, sem averiguar se, no próprio ato de conhecimento, não poderia fornecer o método intrínseco à própria realidade. Ademais, o principal problema, para Hegel, é que, se estabelecemos o método previamente, ganhamos, por consequência, a limitação da coisa em-si e para-si5 em sua manifestação (Erscheinung), isto é, a de não penetrar na coisa mesma.




    Em outras palavras, ficamos na sous la surface dos problemas, sem penetrá-los e sem compreender a teia de relações que os constituem. Dito de outro modo, estabelecer um método a priori é já, de saída, estipular o limite das coisas para nós. É por esta razão que o método verdadeiro deve ser dado pela própria realidade.




    Tal inquietação nos conduz também ao problema enfrentado por Platão no diálogo Mênon:




    Se procuramos algo, ou procuramos algo que já sabemos ou algo que não sabemos, mas se procurássemos algo que já sabemos a pesquisa seria inútil, porque já sabemos aquilo que deveríamos andar à procura; se, pelo contrário, procurássemos algo que não sabemos, não saberíamos sequer que coisa procurar (Apud CASERTANO, 2011, p. 19).




    A saída que encontra Hegel para este suposto problema irresoluto foi do seguinte modo: acompanhar o próprio desenrolar da experiência que faz a consciência que sai de seu estágio mais rudimentar de conhecimento rumo à autoconsciência-de-si-mesma como Espírito.




    É com este compromisso de descrever – e não de construir – que a Fenomenologia do Espírito tem dois personagens, a saber: a consciência natural que faz a experiência e a consciência filosófica (Nós), que, de posse do saber absoluto, possui a chave hermenêutica para interpretar o desenrolar do périplo da consciência, sem intervir nessa experiência.




    Em síntese, a Fenomenologia do Espírito consiste na apresentação da formação da consciência para a Ciência, uma vez que essa formação é Universal. Consideramos importante frisar que o Universal não se refere apenas ao sentido epistemológico, de uma dinâmica da construção da unidade do conceito – que expressa na unidade o particular das diferenças. O Universal alude à Fenomenologia do Espírito – cujo constructo é também histórico – e expressa o problema de se viver em sociedade. Ou seja, o Universal é a cultura, pois, se do contrário fosse, seriam completamente abstratas todas as experiências relatadas pelo próprio Hegel. Diz-nos ele: “A tarefa de conduzir o indivíduo, desde seu estado inculto até o saber, deveria ser entendida em seu sentido Universal, o Espírito consciente-de-si na sua formação cultural” (HEGEL, 2012b, p. 41).




    Tal formação está aí para qualquer um que queira se debruçar – com seriedade, vigor, paixão e compromisso com a verdade – ou, como diz o próprio Hegel, com “entusiasmo abrasador” (2012b, p. 29). O interessado deve, logo de início, estar ciente de que tal obra só fará sentido se nos lançarmos sem a impaciência que o mundo globalizado nos impõe. Com efeito, é somente encarnando todos os momentos percorridos pela consciência universal em nós mesmos, que Hegel sai da obscuridade de que tanto o acusam.




    Talvez essa obscuridade aconteça em virtude da pressa de querer compreender a realidade e de lançar respostas, às quais, muitas vezes, se confundem com “filosofemas”. Em outras palavras, respostas para problemas da realidade, expressos em sentenças que fogem à articulação necessária da teia de relações que constituem o real ao não ter sua expressão como Sistema.




    Diz-nos Hegel: “O saber só é efetivo – e só pode ser exposto – como ciência ou sistema” (2012b, p. 27). Muitos criticaram o projeto filosófico hegeliano argumentando que, ao pôr a Filosofia como sistema, Hegel estaria introduzindo o saber filosófico em um fechado campo de interpretação e, até mesmo, de respostas.




    Defendemos, aqui, que não se trata disso, pois, como afirma Alfredo Moraes:




    Uma das aversões ao seu sistema, atribuída duplamente a Nietzsche e Kierkegaard por conta do termo Sistema, para esses dois importantes filósofos “sistema” era sinônimo de algo fechado, tautologicamente centrado sobre si mesmo; não podemos culpá-los, pois, somente em nosso século, com o auxílio da Cibernética é que se pode compreender o sentido e o tipo de sistema que se apresenta no implícito hegeliano. Esta nova ciência nos explica que há dois tipos de “sistema”: um fechado ou entrópico e outro aberto ou neguentropico. Se compreendermos bem o “Sistema” hegeliano, trata-se de um sistema que se alimenta de entropia negativa, pois na sua dialética, Hegel expressa que o “verdadeiro e o todo”. Mas o todo e somente a essência que se implementa através de seu desenvolvimento (MORAES, 2015, p. 73).
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